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RESUMO 

O presente t rabalho teve po r finalidade, ver i f icar a importância 

das in formações obt idas pe lo es tudo d o T e o r Re la t ivo de Á g u a dos 

tec idos das folhas e do Índice Ref ra tomét r ico do suco celular para o 

cont ro le da água de i r r igação na cul tura do tomate i ro . 

F o i instalado u m ensaio de verão e outro de inverno, cons tando 

cada u m de tres t ra tamentos e sete repet ições . A i r r igação foi e x e ­

cutada pe lo m é t o d o de su lcos de infi l tração e as umidades d o so lo 

determinadas gravimetr icamente . Os respect ivos potenciais da água do 

so lo fo ram ca lcu lados c o m o auxí l io da placa de pressão e membrana 

de pressão . 

Os t ra tamentos se refer i ram a três níveis de potencia l da água 

do so lo a 0.7, 3.0 e 15.0 atm. 

Os dados ob t idos fo ram ut i l izados para cor re lac ionar o T R A e 

o I R c o m o potencia l da água d o so lo . A análise e resul tados ob t idos 

para as cond ições estudadas, permi t i ram as conc lusões p r inc ipa i s : 

a) a manutenção d o potencia l da água do s o l o a níveis e levados 

p r o p o r c i o n o u melhores p r o d u ç õ e s . 

b ) o s resul tados do T R A cor re lac ionados com os respectivos 

potencia is da água do so lo , p roporc iona ram um dado útil para o 

controle da água de i r r igação . 

c ) os resul tados d o I R cor re lac ionados com os respectivos po­

tenciais da água do solo, não ofereceram estimativas consis tentes da 

água de i r r igação. 

INTRODUÇÃO 

O presente trabalho objetivou verificar as correlações entre os dados 
do Teor Relativo da Água e do índice Refratométrico com os dados do 
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potencial da água do solo, para estimar as necessidades de água de irri­
gação da cultura do tomateiro, para as culturas de verão e de inverno. 

O Teor Relativo de Água (TRA) e o índice Refratométrico (IR) são 
métodos bastante simples para o estudo do teor de água das plantas. 

O conceito do Teor Relativo de Água, desenvolvido por WEATHER-
LEY (1950, 1951) vem a ser uma medida da deficiência de água das folhas, 
e consiste essencialmente em comparar o teor de água do tecido de uma 
folha recém colhida (Peso Verde = PV), com o teor de água do mesmo 
tecido quando turgido (Peso Turgido = PT), expressando-se o resultado 
numa base percentual, fazendo-se necessário a obtenção do Peso Seco (PS), 
de modo que: 

TRA = (PV - PS) / (PT - PS) 

O referido autor propôs ainda o uso de discos de folhas ao invés de 
folhas inteiras, aumentando o número de repetições. Tendo em vista a pos­
sibilidade de crescimento vegetativo durante o tempo de imersão, o que 
refletiria na variação do peso seco, havia necessidade de se trabalhar com 
amostras duplicadas de um mesmo tecido. Enquanto uma das amostras fi­
cava em imersão a outra era levada para a estufa para obtenção do peso 
seco. 

Reestudando o método, BARRS e WEATHERLEY (1962) introduziram 
modificações no sentido de se evitar o uso de amostras duplicadas. Mostra­
ram que a absorção de água pelos discos de folhas poderia ser dividida em 
duas fases distintas; a primeira associada com a eliminação do défice 
passivo de água e a segunda conseqüente do crescimento do tecido. Eles 
consideraram estas duas fases distintas, isto é, a Fase Π não começaria 
enquanto não terminasse a Fase I. 

Dentre outros autores que trabalharam com o método pode-se citar: 
WERNER (1954), RUTTER e SANDS (1956), NANKEN (1956) e CATSKY 
(1960). 

O método do índice Refratométrico baseia-se na variação da quanti­
dade de sólidos solúveis presentes no suco celular. Utiliza-se de um refra-
tômetro de mão calibrado em porcento de sacarose. Devido a presença de 
substâncias contaminantes, como amido e clorofila, considera-se mais ade­
quado chamar as leituras refratométricas de índices, que expressam a pro­
priedade do suco celular em refletir a luz. 

Dentre os autores que trabalharam com o método pode-se citar: BELIK 
(1960), FARKAS e PRATT (1962), DAVES JR (1963), GAFF e CARR (1964) 
e ELMSTRON e HILLYER (1965). 

MATERIAIS Ε MÉTODOS 

Os ensaios foram desenvolvidos na área experimental do Departamento 
de Engenharia Rural da Faculdade de Ciências Médicas e Biológicas de 
Botucatu. 



1. Solo 

Utilizou-se um solo classificado e mapeado como intermediário entre 
Latossol Vermelho Escuro — fase arenosa e Terra Roxa Estruturada, Série 
Experimental (Comissão de Solos, 1960 e TOSIN et alii 1972). 

Determinou-se a curva característica de potencial-umidade do solo pela 
placa e membrana de Richards (Richards, 1947). 

A capacidade de campo foi determinada diretamente no campo com o 
auxílio de um dispositivo retangular de madeira, cravado na superfície do 
terreno. Após saturação determinou-se durante cinco dias consecutivos os 
teores de umidade do solo. Das amostras que apresentaram menores va­
riações, resultou a umidade média que estabeleceu a capacidade de campo. 
Para a profundidade de 0-60 m o valor médio encontrado foi de 19,8%. O 
peso específico aparente determinado através de anel volumétrico forneceu 
um valor médio de 1,46 g/cm8. 

As características texturais apresentaram para a camada de 0-60 cm 
os valores abaixo: 

Areia — 59,6% 

Limo — 14,9% 

Argila — 25,4% 

Esqueleto — 0,1% 
2. Clima 

Segundo MAGNAN1NI (1955), o clima do Município de Botucatu é do 
tipo mesotérmico úmido, sem estiagem. 

Os dados meteorológicos necessários ao presente trabalho foram obti­
dos junto ao posto meteorológico do Departamento de Física e Meteorolo­
gia da F. C. Μ. Β. B., distante 400 m do local. 

3. Cultura 

Os ensaios foram realizados com tomateiro cultivar Santa Cruz, li­
nhagem Angela. O espaçamento foi de 100 cm entre as linhas e 60 cm entre 
plantas. 

4. Equipamentos e acessórios 

4.1. Para determinação do Teor Relativo de Água 

Câmara para transporte das folhas amostradas, cilindro amostrador 
com diâmetro interno de 1 cm, balança elétrica com aproximação até 0,0001 g. 

4.2. Para determinação do índice Refratométrico 

Prensa de mão para obtenção do suco das folhas amostradas e refra-
tômetro para leituras. 



5. Irrigação 

A irrigação foi feita em sulcos em nivel com as extremidades fechadas, 
sendo que o teor de umidade do solo era determinado diariamente. A quan­
tidade de água a aplicar era calculada previamente com base no limite que 
vai da capacidade de campo, até a umidade correspondente ao potencial 
da água do solo fixada em cada tratamento. 

6. Delineamento experimental 

Adotou-se o delineamento experimental de blocos casuálizados com 
três tratamentos e sete repetições. 

Os tratamentos de irrigação distinguiram-se pelos potenciais mínimos 
de umidade do solo ou seja: —0,7, — 3,0 e —15,0 atm. 

7. Características estudadas na cultura 

7.1. Avaliação do ciclo 

Para melhor controle, dividiu-se o ciclo da cultura em três estágios, 
de acordo com trabalho de GARGANTINI e BLANCO (1963). 

Estágio I — Da semeadura ao início do florescimento; Estágio Π — 
Do início do florescimento ao início da maturação; Estágio ΙΠ — Do início 
da maturação ao final da colheita. 

7. 2. Produção 

A produção fornecida em quilogramas por planta, foi considerada 
no presente trabalho, como um parâmetro para caracterizar o tratamento 
diferencial em água, fornecida a cada tratamento. 

8. Teor Relativo de Agua (TRA) 

Para obtenção do TRA foram feitas várias padronizações: a) Amos­
tragens. Entre 7.00 e 7.30 horas sempre a segunda e terceira posição foliar 
a partir do topo; b) Tamanho dos discos: discos de 1.0 cm de diâmetro; 
c) Luminosidade do ambiente: 650 Lux; d) Tempo de imersão dos discos: 
entre 1 hora e 1 hora e 20 minutos; e) Tempo e temperatura de secagem: 
duas horas em estufa a 90-95°C. 

9. Índice Refratométrico 

Para obtenção do IR fez-se as seguintes padronizações: a) Amostra­
gens: entre 6.00 e 7.00 h sempre a segunda e terceira posição foliar a 
partir do topo. 

10. Análise estatística dos resultados 

As observações referentes a produção da cultura foram submetidas 
a análise de variância, a fim de avaliar o efeito dos tratamentos diferen-



ciais na dotação da água. As médias dos tratamentos foram comparadas 
pelo teste de Tukey. Para avaliar a interação entre as leituras do TRA e 
IR e o potencial da água do solo, utilizou-se das análises de regressão linear. 
A significancia, do coeficiente de correlação e do coeficiente angular foi 
obtida através do Teste «t». 

RESULTADOS 

1. Produção 

O QUADRO 1, mostra as produções médias para as culturas de verão 
e de inverno bem como a análise estatística. 

O QUADRO 2, mostra as análises de correlação e regressão entre 
valores de TRA e IR e o potencial da água do solo. 





DISCUSSÃO 

No presente estudo a produção serviu para caracterizar os tratamen­
tos diferenciais em água. 

A análise de variância dos dados de produção para os três tratamen­
tos, nos dois ensaios revelou que os resultados foram significativos ao nível 
de 1% de probalidade. Para o primeiro ensaio, a comparação de médias 
feitas pelo teste de Túkey, mostrou que os tratamentos a 0.7 e 3.0 atm 
são estatisticamente semelhantes e diferem significativamente do trata­
mento a 15 atm. Para o segundo ensaio, a comparação de médias mostrou 
que os tratamentos são estatisticamente diferentes. Resultados semelhantes 
foram obtidos por SALTER (1954). 

Analisando-se os valores de «r» obtidos, nota-se uma boa correlação 
entre o Teor Relativo de Água e o potencial da água do solo, correlação 
esta que se apresenta melhor no tratamento a 15.0 atm. Tais resultados 
são semelhantes para os dois ensaios, e as variações na correlação, entre 
os tratamentos, pode ser atribuído ao movimento da água do solo, que é 
mais intenso e variável a altos teores de umidade. Resultados semelhantes 
foram obtidos por WERNER (1954), RUTTER e ANDS (1956), FISCHER e 
KOHN (1965) e WAISTER e HUDSON (1970). 

No caso do índice Refratométrico, para o primeiro ensaio a correla­
ção embora significativa diminuiu do Tratamento a 0.7 atm, para o tra­
tamento a 3.0 atm, aumentando em seguida para o tratamento a 15.0 atm. 
Para o segundo ensaio, a correlação aumentou gradativamente do trata­
mento a 0.7 para o tratamento a 15.0 atm. 

Esta tendência mais definida encontrada no segundo ensaio, prova­
velmente é devida ao melhor controle da água de irrigação realizado, ci-
tando-se ainda o fato de que baixas temperaturas favorecem a transfor­
mação do amido em açúcares nas folhas (MEYER et alii, 1966), aumen­
tando a sensibilidade das leituras. BELIK (1960) trabalhando com tomateiros 
submeteu-os a três níveis de umidade, obtendo valores diferentes do IR, 
os quais aumentavam o tratamento mais irrigado para o menos irrigado. 

SUMMARY 

THE RELATIVE WATER CONTENT AND THE REFRATOMETRIC 
INDEX ON THE CONTROL OF THE WATER IRRIGATION IN THE 
TOMATO CROP 

The purpose of this investigation was to study the use of the Relative 
Water Content of leaf tissues and the Refratometric Index of cell sap, for 
evaluate the water need of the tomato plant. 

Two field trials were conducted, during the summer and during the 
winter. Three treatments were used replicated seven times, in which water 



was supplied by the furrow irrigation method. The soil moisture was deter­
mined by the gravimetric method and the respectives water potentials by 
the pressure membrane apparatus. The treatments reported to three levels 
of soil water potential, 0,7; 3,0 and 15,0 atm. 

The data obtained were used for correlate the Relative Water Content 
and the Refractometric Index with the respectives soil water potentials. 

The results obtained led to the following main conclusions: 

a) Soil water potentials above 3,0 atmosphers resulted in better yeld. 

b) The readings of the Relative Water Content Correlated with res­
pectives soil water potentials, provided a useful datum on the control of 
the tomato plant. 

c) The readings of the Refractometric Index Correlated with the res­
pectives soil water potentials showed a glight relationship on the control 
of irrigation of the tomato plant. 
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